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Refletir o Presente…Preparar o Futuro

Tema aglutinador: Ontem, Hoje, Amanhã…Liberdade



Legislação e documentação de suporte

ENEC- Documento de referência PASEO -Referencial para o 
desenvolvimento curricular

Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho

Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho
Lei de Base do Sistema Educativo (LBSE)

Aprendizagens Essenciais de CeD

Documentos de referência de Cidadania

Enquadramento
Portugal tem assumido um conjunto de compromissos que se encontram associados a documentos-chave que
proporcionam um enquadramento relevante para uma compreensão das perspetivas contemporâneas da
Educação para a Cidadania e do Desenvolvimento Sustentável. (in ENEC)

Portaria 194/2021, de 17 de 
setembro

Plano 21I23 Escola+

Projeto Educativo 2022-25

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Docs_referencia/estrategia_cidadania_original.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/AFC/dl_55_2018_afc.pdf
https://files.dre.pt/1s/2018/07/12900/0291802928.pdf
https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/lei/1986-34444975
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Aprendizagens_Essenciais/cidadania_e_desenvolvimento.pdf
https://cidadania.dge.mec.pt/documentos-referencia
https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/194-2021-171516470
https://escolamais.dge.mec.pt/
https://www.agrupamentoverticalgaviao.pt/wp-content/uploads/2023/09/AEG_Projeto-Educativo-2022-2025_vf.pdf


Operacionalização do documento de EECE no agrupamento

Projeto Educativo

Projetos em 
desenvolvimento

Plano Anual de 
Atividades

Projeto Cultural 
de Escola

Plano Escola Sem 
Bullying. Escola 
Sem Violência

Plano de 
Desenvolvimento 
Pessoal, Social e 

Comunitário

A delineação de uma Estratégia de Educação para a Cidadania
na Escola (EECE) deve encontrar os seus alicerces na cultura
da própria escola, de acordo com as especificidades e
realidades locais, nomeadamente o contexto geográfico e
socioeconómico, as quais se encontram espelhadas nos
objetivos estratégicos do Projeto Educativo (PE).

A EECE do AEG está em consonância com os objetivos preconizados nos documentos internos orientadores e
estruturantes, tais como o Plano Anual de Atividades (PAA), o Plano Nacional das Artes, concretizando-se no
Projeto Cultural de Escola (PCE), o Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário integrado no Programa
Nacional de Promoção do Sucesso Escolar (PDPSC), na Autoavaliação da Escola e no Plano Escola Sem Bullying.
Escola Sem Violência.



O AEG, tal como preconizado no PE, reconhece que Escola é “… nos dias de hoje, muito mais do que um espaço de educação formal.
É parte integrante da vida das crianças e jovens e o seu papel é (também) ajudá-los a descobrir os seus talentos e o seu potencial, a
identificar e ultrapassar as suas fragilidades e a desenvolver competências (cognitivas, digitais, pessoais, sociais, emocionais…).
Preocupa-se, pois, com o desenvolvimento global, integral e holístico dos alunos, contribuindo para que cresçam como cidadãos
livres, felizes, conhecedores, assertivos, solidários, empáticos… enquanto pessoas que cuidam de si, do outro e do planeta. “ (PE, 2022_25)

Missão

Prestação de um serviço educativo de qualidade e inclusivo, assente na formação integral e bem-estar das crianças e dos alunos,

ancorado numa cultura interna de sustentabilidade social, cultural e ambiental.

Visão

Afirmar-se como Agrupamento de referência pela qualidade dos processos de ensino e aprendizagem que desenvolve e pelo

positivo impacto transformacional na comunidade em que se insere.

Princípios/Valores



Abordagem Curricular da Cidadania

No Agrupamento, faz-se a dois níveis diferentes:
a) a nível do grupo/turma.
b) a nível do agrupamento.

a) Ao nível do grupo/turma é desenvolvida segundo três abordagens complementares:
•Na Educação Pré-escolar, a Cidadania é abordada transversalmente nas diferentes áreas de conteúdo e
integrada na componente “Convivência Democrática e Cidadania”, na área de Formação Pessoal e Social, de
acordo com as OCPE, sendo da responsabilidade da educadora titular. Os domínios a abordar e as competências
a desenvolver são definidos em sede de equipa educativa.
•No 1.º Ciclo do Ensino Básico, a Cidadania e Desenvolvimento é integrada transversalmente, em articulação
com as restantes componentes do currículo e objeto de avaliação, sendo da responsabilidade do docente titular
de turma. Os domínios a abordar e as competências a desenvolver são definidos em equipa educativa.
•Nos 2.º e 3.º Ciclos, a Cidadania e Desenvolvimento, disciplina autónoma, é objeto de avaliação, e constitui-se
como espaço potenciador da valorização de uma abordagem interdisciplinar/transdisciplinar ao nível das
equipas educativas, cruzando-se contributos das diferentes disciplinas com os domínios da Cidadania e
Desenvolvimento no âmbito do PCT ou outras atividades disciplinares.
•No Ensino Secundário, a abordagem é efetuada transversalmente ou em justaposição cruzando contributos
das diferentes componentes de formação, disciplinas e Unidades de Formação de Curta Duração (UFCD), com os
domínios da Cidadania e Desenvolvimento no âmbito do PTP ou outras atividades disciplinares.

A CD deve integrar domínios de articulação curricular (DAC) e/ou Cenários de Aprendizagem. 

https://www.dge.mec.pt/ocepe/


b) Ao nível do agrupamento pretende-se desenvolver uma cultura de Escola que:
• Promova a preparação dos jovens para uma contribuição/participação ativa e positiva na sociedade;
• Potencie o desenvolvimento e participação de Todos nos projetos de Escola;
• Promova a diversidade de metodologias e práticas ativas;
• Promova experiências reais de participação e de vivência da cidadania, adequadas a cada nível

educativo/ensino;
• Promova aprendizagens contextualizadas e o desenvolvimento de competências de formação cidadã e

participação democrática;
• Promova projetos e parcerias com a participação da comunidade envolvente;
• Promova o bem-estar e a saúde individual e coletiva;
• Assente na monitorização e avaliação de forma a garantir a qualidade da participação e envolvimento dos

alunos.

O desenvolvimento da educação para a cidadania deve
orientar-se pelos seguintes pressupostos:
•Valorização das especificidades e realidades locais em
detrimento de abordagens de temáticas abstratas e
descontextualizadas da vida real.
•A cidadania não se aprende simplesmente por ensino
transmissivo, mas por processos vivenciais.
•A cidadania deve estar imbuída na própria cultura da
escola assente numa lógica de participação e de
corresponsabilização.





A Voz dos/as Alunos/as

Na abordagem da Cidadania e Desenvolvimento os
docentes deverão ter em consideração os três eixos
que foram recomendados, em 2008, pelo Documento
do Fórum Educação para a Cidadania:

Aconselha-se, pois, a que sejam seguidas as seguintes 
etapas



A diversidade de metodologias e de práticas pedagógicas adotadas na Escola deve fomentar experiências reais de participação e de
vivência de cidadania, de forma adequada a cada nível de educação e ensino, nomeadamente:
• Trabalho de projeto (como dinâmica centrada no papel dos alunos enquanto autores, proporcionando aprendizagens significativas

que considerem desafios da vida real e respeitem manifestações de interesses dos alunos, indo também para além da sala de aula, da
escola);

• Participação dos alunos em modalidades de aprendizagem vivencial ((experiências reais de participação e de vivência da
cidadania), em sala de aula, na escola, na comunidade, no desenvolvimento e concretização de projetos pelos alunos);

• Desenvolvimento de projetos em parceria com a comunidade(identificação de desafios relevantes, considerando as prioridades
da comunidade educativa e o contexto envolvente);

• Trabalho de grupo;
• Debates;
• Assembleias/Fóruns;
• Pesquisas orientadas de textos e imagens;
• Visionamento /exploração de filmes, documentários;
• Presença na escola de membros da comunidade e convidados (modalidade presencial ou online);
• Palestras e Workshops;
• Elaboração /Preenchimento /Análise de inquéritos;
• Produções em diversos suportes;
• Dramatizações;
• Visitas ou aulas de exterior;
• Campanhas /Ações;
• Apresentações;
• Leitura, análise e discussão de documentos de origem diversificada (Constituição da República Portuguesa, Regulamento Interno,

Regimento do Parlamento dos Jovens, Regulamento do Orçamento Participativo,…);
• (…)



Domínios de cidadania: obrigatórios e opcionais por ciclo de ensino e ano de escolaridade

1º Grupo:
•Direitos Humanos (civis e políticos, 
económicos, sociais e culturais e de 
solidariedade);

•Igualdade de Género;

•Interculturalidade(diversidade 
cultural e religiosa);

•Desenvolvimento Sustentável;

•Educação Ambiental;

•Saúde (promoção da saúde, saúde 
pública, alimentação, exercício físico).

2.º Grupo:
•Sexualidade (diversidade, direitos, 
saúde sexual e reprodutiva);

•Media;

•Instituições e participação 
democrática;

•Literacia financeira e educação 
para o consumo;

•Segurança rodoviária;

•Risco.

3.º Grupo:
•Empreendedorismo (na suas 
vertentes económica e social);

•Mundo do Trabalho;

•Segurança, Defesa e Paz;

•Bem-estar animal;

•Voluntariado;

•Cidadania.

•Outras (de acordo com as necessidades 
diagnosticadas pela escola e que se 
enquadre no conceito de EC).

Obrigatório para todos os níveis e ciclos de
escolaridade (porque se trata de áreas
transversais e longitudinais).

Obrigatório, pelo menos, em dois ciclos do
ensino básico

Opcional em qualquer ano de escolaridade



Domínios Pré 1º ano 2º ano 3ª ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º 
ano

12º 
ano

Direitos Humanos*

Igualdade de Género*

Interculturalidade*

Desenvolvimento 
Sustentável*

Saúde*

Sexualidade#

Media#

Instituições e 
participação 

democrática#

Literacia financeira e 
educação para o 

consumo#

Risco#

Segurança rodoviária#

*Grupo obrigatório para todos os ciclos e níveis de ensino                          #Grupo obrigatório para 2 ciclos de ensino



Domínios
opcionais

Pré 1º ano 2º ano 3ª ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º 
ano

12º ano

Empreendedorismo

Mundo do trabalho

Segurança, defesa e 
paz

Bem-estar animal

Voluntariado

Todos os domínios a trabalhar em Cidadania devem ser vistos como intercomunicantes, tendo na base
uma visão holística da pessoa, , sendo que a sua abordagem deverá privilegiar o contributo de cada um
para o desenvolvimento dos princípios, dos valores e das áreas de competências do Perfil dos Alunos à
Saída da Escolaridade Obrigatória.

“Mas ao morrer o sábio pai

Fez-lhes esta confissão:

— O tesouro está na 

educação.”



Cruzamento dos domínios com os projetos/programas/planos em execução no agrupamento

Projetos/Planos/Programas Domínios

Escola UNESCO – ODS; Dia Escolar da Não violência e da Paz (30 de janeiro); Capacitação
para a Cidadania Global; Educação para o Desenvolvimento Sustentável; Aprendizagem
Intercultural e a Valorização da Diversidade Cultural e do Património.

Todos

Plano Nacional das Artes (PNA) – PCE “Encontro dos Tempos” – tema aglutinador do AEG:
Ontem, Hoje e Amanhã….Liberdade

Todos

Plano Nacional de Leitura – PNL /BE (Escola a Ler) Todos

Programa Eco-Escolas (Temas obrigatórios: água, energia e resíduos; Temas do ano:
geodiversidade; Temas complementares: floresta; alimentação saudável e sustentável,
agricultura biológica, alterações climáticas, biodiversidade)
Programas: Papel por Alimentos; EcoValor; Horta biológica; Geração Depositrão; Desafios a
selecionar para inscrição.

Desenvolvimento Sustentável; Educação 
Ambiental; Saúde

Programa de Apoio à Promoção e Educação para a Saúde – PAPES /Equipa da Saúde
(enfoque nas seguintes áreas: Saúde Mental e Prevenção da Violência; Educação Alimentar e
Atividade Física; Comportamentos Aditivos e Dependências; Afetos e Educação para a
Sexualidade)

Saúde; Igualdade de Género; 
Interculturalidade; Desenvolvimento 

Sustentável; Educação Ambiental; 
Sexualidade

Clube de Ciência Viva na Escola (CCVnE) – SienLab – “Navegantes no tempo” (parcerias
com o Centro de Ciência Viva de Estremoz; Universidade de Évora –Escola de Ciências e
Tecnologias e Laboratório Hercules; Câmara Municipal de Gavião; APEGAV). Tema:
Sustentabilidade

Desenvolvimento sustentável; Educação 
Ambiental; Direitos Humanos; 

Interculturalidade; Saúde

Escola DECO Jovem Literacia financeira e Educação para o 
Consumo; Mundo do Trabalho



Projetos/Planos/Programas Domínios

Orçamento Participativo das Escolas – OPE (3º Ciclo e Secundário) Instituições e participação democrática; Mundo do 
Trabalho

Parlamento dos Jovens (Básico e Secundário)– PJ – tema: “Viver Abril na Educação:
caminhos para uma escola plural e participativa.”

Instituições e participação democrática; Media

Líderes Digitais e Líderes Digitais Benjamins (1º, 2º e 3º Ciclos) Media (outros de acordo com os temas)

Projeto Heróis da Fruta (Educação pré-escolar e 1º Ciclo)
Projeto Alimenta Sã (1º Ciclo)

Saúde; Desenvolvimento sustentável; Educação 
Ambiental; Interculturalidade

Plano Escola Sem Bullying. Escola Sem Violência Todos

Dia Nacional do Pijama  (20 de novembro) (Educação pré-escolar e 1º Ciclo)
Convenção dos Direitos da Criança (33º aniversário) - Todos

Direitos Humanos (direitos da criança); 
Interculturalidade; Igualdade de género

Operação Nariz Vermelho Empreendedorismo; Voluntariado; Saúde

Escola UBUNTU/Semanas UBUNTU/Clubes UBUNTU Todos

Segurança – sessões formativas Risco; Segurança rodoviária; Segurança, Defesa e Paz

Projeto Escola Protetora da Floresta (Educação pré-escolar, 1º e 2º Ciclos) Media

Dias comemorativos De acordo com o que se assinala



Coordenação da EECE

Compete ao /à coordenador/a da EECE:

• Constituir o ponto focal da escola seguindo as
orientações da Equipa Nacional de Educação para a
Cidadania;

• Coordenar e monitorizar as estratégias definidas no
documento de EECE;

• Disponibilizar a todos os docentes do agrupamento
toda a informação necessária à implementação e
desenvolvimento de atividades no âmbito da EECE;

• Promover a troca de experiências e cooperação
entre todos os docentes que lecionam Educação
para a Cidadania;

• Apresentar um relatório anual.

O /a coordenador/a da EECE deve:

• Ter experiência de coordenação de equipas e capacidade
organizativa;

• Frequentar ações de formação sobre Educação para a
Cidadania;

• Possuir competências de utilização de meios
tecnológicos e de plataformas digitais;

• Conseguir estabelecer e manter relações empáticas com
discentes, docentes e pessoal não docente, sustentadas
em processos de escuta e reconhecimento;

• Ter uma visão intercultural da educação;

• Sentir-se motivado para desempenhar a tarefa, sem
imposição superior;

• Revelar experiência no desenvolvimento de projetos a
nível de escola e capacidade de organização coletiva.

Competências
Perfil

A EECE é assegurada por um/a docente membro do Conselho Pedagógico, a designar anualmente pelo Diretor do
AEG, tendo em conta o perfil do coordenador definido na ENEC.



Identificação e tipo de articulação com os Stakeholders

Seguindo as orientações da ENEC, preconizamos uma abordagem do Whole School Approach que facilita o trabalho
colaborativo e o envolvimento de stakeholders internos e externos: pessoal docente e não docente, alunos, pais, encarregados
de educação, agentes da comunidade entre outros.

O envolvimento da comunidade, da sociedade, de instituições locais, da autarquia, de associações locais, de serviços públicos
locais se, por um lado, contribui para a concretização de aprendizagens mais significativas e eficazes em contexto com o
mundo real por outro envolve as comunidades locais numa participação ativa e positiva na educação dos jovens.

➢ GNR
➢ Escola Segura
➢ Escola de Artes do Norte Alentejano
➢ IPDJ
➢ RBE
➢ Programa Eco-Escolas
➢ Plano Nacional das Artes
➢ CIMMA
➢ Centro de Ciência Viva de Estremoz
➢ Universidade de Évora
➢ Laboratório Hercules



Avaliação
• Os critérios de avaliação para a componente de Cidadania e Desenvolvimento são definidos pelo conselho de

turma/equipa educativa e pela escola, e validados pelo conselho pedagógico, considerando o impacto da
participação dos/as alunos/as nas atividades realizadas na escola e na comunidade e as competências de
natureza cognitiva, pessoal, social e emocional, desenvolvidas e demonstradas através de evidências.

• De acordo com a legislação em vigor, a promoção da melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem
consubstancia-se quer na diversificação, flexibilização e personalização de metodologias/estratégias
pedagógicas, quer nos instrumentos de avaliação.

• Deste modo, os/as docentes de CD devem recorrer a metodologias/técnicas diversificadas e diferenciadas,
devendo os instrumentos ser também diversificados e adequados e utilizados como meio de regulação das
aprendizagens e de contextualização face aos objetivos elencados na EECE.

• Deve ainda promover-se uma reflexão pessoal através da auto e heteroavaliação, escrita e/ou oral, por forma a
que os alunos desenvolvam, aperfeiçoem e participem ativamente na sua avaliação, contribuindo-se assim para
a superação das suas dificuldades de aprendizagem e a melhoria dos seus resultados escolares.

• Tendo em conta que a modalidade de avaliação formativa pressupõe uma dimensão descritiva e qualitativa,
serão adotados os perfis de aprendizagem constantes do Sistema de Avaliação e Sistema de Classificação:
Avaliar para Aprender não Aprender para Avaliar.



Perfis de Aprendizagem









• Portaria 194/2021 - Certificados

• Participação em projetos no âmbito de Cidadania e Desenvolvimento

Artigo 5.º

1 — Nas ofertas educativas e formativas que, no ensino secundário, integrem a componente de Cidadania e
Desenvolvimento, o certificado regista a participação dos alunos nos projetos desenvolvidos neste âmbito.

2 — Para os efeitos previstos no número anterior, compete ao conselho de turma, no âmbito do processo de avaliação do
desenvolvimento e concretização dos projetos realizados pelos alunos no quadro da estratégia de educação para a
cidadania aprovada pela escola, identificar aqueles em que a participação do aluno assume maior relevância na sua
formação pessoal e social e ou na comunidade educativa.

3 — Sem prejuízo do disposto no número anterior, por cada ano de escolaridade do ensino secundário há lugar à
inscrição no certificado de um a quatro registos, com o limite global de 12 projetos neste nível de ensino.

4 — Sempre que da avaliação do conselho de turma resultarem projetos a registar em número superior ao limite fixado
no número anterior, é ouvido o aluno no processo de seleção dos projetos.

Artigo 6.º

Representação dos pares e participação em atividades e projetos

1 — O certificado atesta, quando aplicável, a participação do aluno em representação dos pares em órgãos da escola e em
atividades e projetos que contribuam para a sua formação pessoal e social, designadamente de mentoria, voluntariado,
culturais, artísticos, desportivos, científicos e no âmbito do suporte básico de vida entre outros de relevante interesse
social desenvolvidos no âmbito da escola.

4 — Por cada ciclo ou nível de escolaridade da oferta educativa e formativa frequentada, apenas há lugar até três
registos, num total de 12 registos na conclusão da escolaridade obrigatória.

Registar do 7ºano ao 12º ano no E360 e em grelha a disponibilizar



A educação é a arma mais poderosa para mudar o mundo!

Nelson Mandela 


